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Em três atos, apresentamos nossa visão do mito 
fundador da arquitetura greco-goiana: a Sauna e 

Academia do Tarzan. Projetada e construída na déca-
da de 1980, na ainda jovem capital de Goiás, a aca-
demia parece condensar o culto ao corpo masculino e 
o conservadorismo característicos da cidade que tam-
bém se consolidaria como berço da música sertaneja. 
A partir dessa associação, delineia-se um estilo arqui-
tetônico próprio do Centro-Oeste brasileiro: a chama-
da arquitetura greco-goiana.

Com base em imagens dessa arquitetura, elaboramos 
uma montagem — composta por textos e imagens — 
que busca refletir sobre o sertanejo enquanto gênero 
musical popular e sua consolidação como cultura de 
massa. O percurso chega à sua vertente mais recente, 
sintetizada na figura do “agroboy”, cuja imagem mas-
culinizada encontra apoio e expressão nesse repertó-
rio arquitetônico.
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Ato 01

No final de 1982 e início de 1983, a dupla sertane-
ja Chitãozinho & Xororó lança seu primeiro grande 
sucesso, Fio de Cabelo. Ao longo de 1983, a canção 
invade a televisão brasileira, com os irmãos em apa-
rições recorrentes em programas de auditório como 
o Cassino do Chacrinha e o Programa Silvio Santos. 
Trata-se de um ponto de inflexão decisivo — talvez 
irreversível — para a música popular no país.

Nos anos seguintes, ao longo de toda a década, a mú-
sica sertaneja consolida-se como cultura de massa, 
vinculando-se a um conjunto de valores associados 
a um estilo de vida que encontraria no Centro-Oeste 
brasileiro — especialmente em Goiás — seu territó-
rio simbólico privilegiado. Esse processo não apenas 
amplia o alcance do gênero, como contribui para uma 
reconfiguração mais ampla da sensibilidade estética 
nacional, inaugurando uma forma de pop ao mesmo 
tempo popular e totalizante, marcada por grandes es-
petáculos e cachês exorbitantes — até então inéditos 
entre músicos de gêneros precedentes no país.

Nelson Motta descreve esse fenômeno estético que 
culminaria, segundo ele, em 1989, na Casa da Dinda, 
durante uma celebração de aniversário do então cam-
baleante presidente da República, Fernando Collor. 
Entre os protagonistas estavam os goianos Leandro & 
Leonardo e Zezé Di Camargo & Luciano — para Motta, 
um sinal de que o eixo estético-simbólico do país já 
havia se deslocado.
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Ato 02

A aproximadamente 200 km da Casa da Dinda, ao 
longo da BR-060, localiza-se o bairro de Campinas, 
na cidade de Goiânia. Cerca de quatro anos após a di-
fusão nacional de Fio de Cabelo, a Academia e Sauna 
do Tarzan anunciava sua inauguração — antecipando, 
sem saber, a consolidação de um imaginário que, dé-
cadas mais tarde, encontraria na figura do “agroboy” 
sua síntese mais acabada: corpo trabalhado, consumo 
ostensivo e uma relação cuidadosamente construída 
com a ideia de origem rural.

O projeto da academia foi documentado no Núcleo de 
Documentação e Divulgação (NDD) do curso de Ar-
quitetura da Universidade Católica de Goiás, nos anos 
1980 — iniciativa dedicada ao levantamento sistemá-
tico da produção arquitetônica local. O resultado foi 
um acervo que, não sem certa involuntária franqueza, 
revela um panorama heterogêneo do ambiente cons-
truído de uma ainda jovem capital moderna.

A ficha evita atribuições estilísticas mais precisas, li-
mitando-se a uma descrição quase literal:

O prédio tem seu estilo inspirado em antigas constru-
ções gregas e romanas.

A fachada ostenta um frontão sustentado por colunas 
com falsas cariátides, inseridas entre os apoios cen-
trais. Ao fundo, vitrais em arco romano, em escala 
superior à humana. O portal de entrada, também em 
arco pleno, mantém dimensões convencionais, em 
contraste com a suntuosidade do conjunto.
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Apesar da referência ao Tarzan — cuja força (selva-
gem) parece sustentar o pórtico —, não se trata, ao 
que tudo indica, de um exemplar pioneiro do pós-mo-
dernismo brasileiro, tampouco de um tropicalismo 
deslocado. Ainda assim, há uma coerência simbólica 
entre forma e função: a evocação do repertório gre-
co-romano remete a práticas centradas no corpo — a 
valorização da beleza idealizada, a associação entre 
proporção e harmonia, e as atividades coletivas dos 
ginásios e termas.

Tanto a linguagem clássica quanto a figura de Tar-
zan operam pela construção de um ideal de corpo que 
se apresenta como natural ou originário, mas que é, 
em última instância, cuidadosamente produzido. De 
fato, os anos 1980 marcam, no Brasil, a consolidação 
de um mercado emergente de academias e a difusão 
da musculação como prática urbana. O corpo passa a 
ser concebido como projeto individual — disciplinado, 
mensurável, exibível — ao mesmo tempo em que é 
amplamente mediado e normatizado pela televisão.

Tarzan foi um dos pioneiros fisiculturistas da cidade de 
Goiânia. Um atleta de nome conhecido nacionalmen-
te. Não se sabe se ele ouvia música sertaneja ou se 
tinha uma dupla preferida. O certo era que ele sabia 
da demanda desse equipamento para a cidade, fun-
dando uma das primeiras academias de musculação, 
com dimensões faraônicas e associando o programa 
da academia de fisiculturismo ao banho à vapor.

Uma envergadura arquitetônica similar aos grandio-
sos SPAs Gays estadunidenses, característico da cul-
tura homoerótica e, coinscidentemente, esse modelo 
chegava no Brasil  partir  dos anos de 1960. Não era 
esse o público alvo do proprietário, mas as práticas 
entre homens, sejam elas eróticas ou não, sustentam 
sua fachada. 

Nesse contexto, a coincidência entre sertanejo, hal-
teres e colunas dóricas talvez não seja inteiramente 
casual.

Ainda de modo incipiente, começa a se delinear uma 
articulação que se tornaria progressivamente mais 
visível: a convergência entre música sertaneja, culto 
ao corpo e repertórios historicizantes, orbitando um 
mesmo universo conservador — aquilo que, com deli-
berada economia conceitual e nenhum apego ao rigor 
disciplinar, poderíamos designar como “greco-goiano”.
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Ato 03

Se, em Fio de Cabelo (1982), havia uma dimensão 
poética romântica capaz de atravessar classes sociais, 
Tchê Tcherere Tchê Tchê, popularizada por Gusttavo 
Lima, apelava a um conjunto de imagens que passa-
riam a figurar no universo do que, por falta de nome 
mais preciso, se convencionou chamar de “sertanejo 
universitário”. Evocava, assim, uma certa faixa etária 
e um circuito específico — onde mais eficientemente 
faria sucesso, ainda que não de modo exclusivo: auto-
móvel, som alto e balada, termo que, não por acaso, 
nomeia a própria canção.

Seu sucesso estrondoso viralizou e percorreu diversos 
continentes graças às dancinhas associadas aos gols 
de Neymar e, posteriormente, de Cristiano Ronaldo. 
Tratava-se, claramente, de um fenômeno de outra na-
tureza.

Em 2019, sua casa tornou-se objeto de ampla circula-
ção nas redes sociais. Uma mansão de dimensões gi-
gantescas talvez não devesse, em princípio, merecer 
maiores comentários do ponto de vista arquitetônico; 
ainda assim, este breve percurso a coloca no final de 
uma linha do tempo, como expressão particularmente 
acabada de uma transformação estética que, não obs-
tante, abriga um conservadorismo ideológico.

Esse marco cultural estético entrou na mira do grupo 
de artistas goianos do Barranco Ateliê, instalando uma 
réplica da coluna da casa do cantor Gusttavo Lima 
dentro do espaço de exposições do Centro Cultural da 
Universidade Federal de Goiás, o trabalho intitulado 
Greco-Goiano. Uma parte da sua arquitetura sai das 
redes e da circulação apenas imagética e ocupa um 
lugar materializado de reflexão e diálogo crítico e sen-
sível com a música sertaneja no contexto da mostra  
Não Vou Negar: artes visuais, território e música ser-
taneja, de curadoria Paulo Duarte-Feitoza, em 2025. 

Um arco que se estende da redemocratização do país 
ao ressurgimento — ainda que difuso — de apelos 
por intervenção militar. Gusttavo Lima, diante de sua 
casa, parece então condensar — quase como alegoria 
— um certo perímetro do país.
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